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R E S U M O 

Como coordenadora do GIAO - grupo interdisciplinar de assistência ao ostomizados, referência na região de Londrina, 
ao longo de cinco anos de existência, temos observado que o paciente tem chegado ao ambulatório, sem informações, 
informações inadequadas ou ineficazes, necessárias para sua readaptação na sociedade. Estes relatam que não 
foram orientados ou treinados durante a internação ou alta hospitalar. Diante desta situação, levantamos o problema: 
Como tem sido realizado por médicos e enfermeiros as orientações aos ostomizados ? Tentando respondê-lo, realizamos 
um estudo com o objetivo de verificar junto a médicos e enfermeiros, que atuam diretamente com ostomizados, no pré-
trans-pós operatório, como estes têm trabalhado o assunto durante a internação. Trata-se de uma abordagem 
qualitativa, realizada através de entrevista com questões semi-estruturadas. O desvelamento das falas médicas 
evidenciam a abordagem de informações técnicas quanto a ostomia; com relação a orientações e cuidados no pós-
operatório a maioria, delega para a enfermagem, apenas um relata conhecer os equipamentos para ostomias, sendo 
unânimes no encaminhamento dos pacientes após alta ao GIAO. Já as falas dos enfermeiros retratam que as 
orientações no pós-operatório são gerais, uns alegam falta de conhecimento específico, os equipamentos que dispõe 
são inadequados, desconhecendo os equipamentos melhores; as orientações são verbais, algumas com demonstração. 
Nenhum referiu dar orientações durante a alta e apenas um referiu incluir a família nas orientações; nenhum 
profissional avalia a assimilação das informações Todos encaminham os pacientes ao GIAO. Concluímos que ambos 
os profissionais carecem de maiores conhecimentos sobre o assunto, que não existe uma integração entre suas 
orientações. 

INTRODUÇÃO 

O i n d i v í d u o ao s e r s u b m e t i d o a u m a c i r u r g i a q u e r e s u l t a r á e m u m a o s t o m i a , p a s s a po r u m a s é r i e de a l t e r a ç õ e s 
e m s u a v ida p e s s o a l , socia l e p s i c o - e m o c i o n a l , m u d a n ç a s e s t a s q u e d e i x a m n o i n d i v í d u o n e c e s s i d a d e s l a t e n t e s q u e se 
m a n i f e s t a r ã o q u a n d o se i n s t a l a r u m d e s e q u i l í b r i o e m s e u s s i s t e m a s c o r p o r a i s . ( R O D R I G U E S , 1989) 

U m t r a b a l h o i n t e r d i s c i p l i n a r s e faz n e c e s s á r i o v i s a n d o m i n i m i z a r o i m p a c t o do e s t o m a e a s d i f i c u l d a d e s 
d e c o r r e n t e s d e s t e s o b r e o i n d i v í d u o , c o n t r i b u i n d o p a r a s u a r e a b i l i t a ç ã o e m e l h o r i a n a q u a l i d a d e de v ida . ( C E Z A R E T I 
e t al, 1997) 

A i n t e r d i s c i p l i n a r i e d a d e é f u n d a m e n t a l p a r a a a s s i s t ê n c i a i n t e g r a l , i n d i v i d u a l i z a d a e s i s t e m a t i z a d a a o i n d i v í d u o 
o s t o m i z a d o , s u a f a m í l i a e se n e c e s s á r i o s e u c u i d a d o r , do m o m e n t o da e l u c i d a ç ã o d i a g n o s t i c a a t é e s t a r a p t o a c u i d a r - s e . 
O t r a b a l h o da e q u i p e deve s e r coeso, c o e r e n t e , s e n d o q u e a s a t i v i d a d e s de c a d a p r o f i s s i o n a l , d e v e m e s t a r c o m p r o m e t i d a s 
com a s n e c e s s i d a d e s do i n d i v í d u o , r e c o n d u z i n d o - o m a i s r á p i d o p o s s í v e l a o c o n v í v i o f a m i l i a r e soc ia l . 

B a s e a d o n e s t e s p r e s s u p o s t o s , e m 1994 foi c r i a d o o G I A O - G r u p o I n t e r d i s c i p l i n a r de A s s i s t ê n c i a a o O s t o m i z a d o , 
no H o s p i t a l U n i v e r s i t á r i o R e g i o n a l do N o r t e do P a r a n á / A m b u l a t ó r i o do H o s p i t a l de C l í n i c a s , da U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l 
de L o n d r i n a . O g r u p o é f o r m a d o p o r u m a e q u i p e i n t e r d i s c i p l i n a r c o m p o s t a p o r m é d i c o s , e n f e r m e i r o s e s t o m a t e r a p e u t a s , 
en f e rme i ro s a s s i s t e n c i a i s , n u t r i c i o n i s t a s , a s s i s t e n t e s soc ia i s e ps icólogo. A p ó s a s u a c r i a ç ã o o G I A O a s s i s t i u de d e z e m b r o 
de 1994 a o u t u b r o de 1995 e x c l u s i v a m e n t e os p a c i e n t e da i n s t i t u i ç ã o . A p a r t i r de o u t u b r o de 1995 , i n t e g r a r a m - s e ao 
g rupo os p a c i e n t e s o s t o m i z a d o s do P r o g r a m a de A s s i s t ê n c i a a o O s t o m i z a d o , d a 1 7 a R e g i o n a l de S a ú d e do e s t a d o . 

D e s d e e n t ã o , a e q u i p e c o n t i n u o u a s s i s t i n d o a o o s t o m i z a d o da i n s t i t u i ç ã o , n a s f a s e s p r é , p e r e p ó s o p e r a t ó r i o 
i m e d i a t o , m e d i a t o e t a r d i o e a s s u m i u o s e g u i m e n t o a m b u l a t o r i a l dos p a c i e n t e s s u b m e t i d o s a c i r u r g i a s g e r a d o r a s de 
e s t o m a s de t o d o s os se rv iços de s a ú d e , dos 20 m u n i c í p i o s da á r e a de a b r a n g ê n c i a d a r e f e r i d a r e g i o n a l . A t u a l m e n t e o 
g r u p o a s s i s t e a p r o x i m a d a m e n t e 2 5 0 p a c i e n t e s . 

O p l a n e j a m e n t o da a s s i s t ê n c i a ao i n d i v í d u o o s t o m i z a d o d e v e s e r r e a l i z a d o p e l a e q u i p e i n t e r d i s c i p l i n a r . Ao 
e n f e r m e i r o , e s t o m a t e r a p e u t a ou n ã o , c a b e i n i c i a r o p r o c e s s o de r e a b i l i t a ç ã o do p a c i e n t e c a n d i d a t o à o s t o m i a j á n o p r é 
ope ra tó r i o , r e a l i z a n d o e m c o n j u n t o com o c i r u r g i ã o , f a m í l i a e/ou c u i d a d o r , a d e m a r c a ç ã o do e s t o m a c o n s i d e r a n d o 
c i ru rg i a p r o p o s t a , l oca l i zação do m ú s c u l o r e to a b d o m i n a l , m a n u t e n ç ã o d a á r e a de a d e s i v i d a d e do d i spos i t i vo e a d i s t â n c i a 
a d e q u a d a e n t r e o local e p r o e m i n ê n c i a s ó s s e a s , c i c a t r i z e s , d o b r a s c u t â n e a s , c o n t o r n o a b d o m i n a l , t e s t a r a s e n s i b i l i d a d e 
do p a c i e n t e ao d i s p o s i t i v o p r o p o s t o . A v i s u a l i z a ç ã o e f ac i l i dade de a c e s s o a o e s t o m a d e v e m s e r l e v a d o s e m c o n s i d e r a ç ã o . 
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D e n t r o da e q u i p e i n t e r d i s c i p l i n a r , o m é d i c o d e v e p a r t i c i p a r a o p a c i e n t e s u a p a t o l o g i a , o p õ e s de t r a t a m e n t o e 
s u a s r e s p e c t i v a s c o n s e q ü ê n c i a s , a l é m d e g a r a n t i r a o p a c i e n t e o d i r e i t o d e u m e s t o r n a b e m c o n s t r u í d o 
c i r u r g i c a m e n t e . ( D I R E I T O D O S O S T O M I Z A D O S ) A s o m a d e s t e s f a t o r e s fac i l i t a a a d a p t a ç ã o dos d i spos i t i vos ao 
e s t o m a , d a n d o a o p a c i e n t e m a i s s e g u r a n ç a n o r e t o r n o a s a t i v i d a d e s r o t i n e i r a s , f a c i l i t a n d o o p r o c e s s o de r e a b i l i t a ç ã o e 
r e i n s e r s â o do m e s m o n a s o c i e d a d e . ( C E Z A R E T I , 1995) 

No p ó s - o p e r a t ó r i o , o e n f e r m e i r o a t r a v é s de m o n i t o r i z a ç ã o v i s u a l , a v a l i a a s c o n d i ç õ e s do e s t o m a q u a n t o a 
l oca l i zação n a p a r e d e a b d o m i n a l e à s c a r a c t e r í s t i c a s r e l a c i o n a d a s , p r i n c i p a l m e n t e a co lo r ação , p r o t r u s ã o com v i s t a s a 
d e t e c t a r p r e c o c e m e n t e c o m p l i c a ç õ e s , t a i s como: i s q u e m i a , n e c r o s e , r e t r a ç ã o e s a n g r a m e n t o , os q u a i s p o d e m i n d i c a r 
r e i n t e r v e n ç ã o de u r g ê n c i a . C o n t r o l a a o c o r r ê n c i a e a s c a r a c t e r í s t i c a s do e f l u e n t e , a l é m de a v a l i a r a a d e r ê n c i a do s i s t e m a 
cole tor , e v i t a n d o v a z a m e n t o e i n f i l t r a ç ã o n a f e r ida c i r ú r g i c a . 

No pós o p e r a t ó r i o m e d i a t o , é i n i c i a d o o p r o c e s s o de t r e i n a m e n t o do p a c i e n t e , a m e d i d a e m q u e o o s t o m i z a d o va i 
a s s u m i n d o o s e u c u i d a d o , d e v e r e c e b e r i n f o r m a ç õ e s c l a r a s e p r e c i s a s s o b r e o m o n i t o r a m e n t o do e s t o m a e pe l e a d j a c e n t e , 
f a to re s q u e p o d e m p r e d i s p o r ao a p a r e c i m e n t o de compl i cações , t o r n a n d o - o a p t o a r e a l i z a ç ã o do a u t o - c u i d a d o e p r e p a r a d o 
p a r a a a l t a h o s p i t a l a r . 

N a o c a s i ã o d a a l t a h o s p i t a l a r o i n d i v í d u o o s t o m i z a d o é e n c a m i n h a d o ao a m b u l a t ó r i o , p a r a s e g u i m e n t o n e s t e 
s e t o r e no c a s o do G I A O , p r o v i s ã o de e q u i p a m e n t o s a d e q u a d o s . E s t e s e q u i p a m e n t o s s ã o fo rnec idos p e l o C I S M E P A R -
Consórc io I n t e r m u n i c i p a l do M é d i o P a r a n a p a n e m a , m e d i a n t e a a p r e s e n t a ç ã o de u m r e l a t ó r i o de a t e n d i m e n t o s , o n d e 
são r e g i s t r a d o s o c o n s u m o i n d i v i d u a l de e q u i p a m e n t o s . C o m o o r e p a s s e s e b a s e i a n a t a b e l a de ó r t e s e e p r ó t e s e , os 
e q u i p a m e n t o s f o r n e c i d o s s ã o : b o l s a d e s c a r t á v e l s i m p l e s ; b o l s a d r e n á v e l , com b a r r e i r a p r o t e t o r a de p e l e , s i s t e m a u m a 
peça , p l a n a e c o n v e x a ; b o l s a d r e n á v e l e p l a c a com b a r r e i r a p r o t e t o r a de p e l e , r í g i d a e f lexível , s i s t e m a d u a s peças ; 
b a r r e i r a p r o t e t o r a de pe l e e m m e t r o , p a s t a e pó . O s e q u i p a m e n t o s s ã o p a r a o s t o m i a s i n t e s t i n a i s e u r i n á r i a s , t a n t o 
a d u l t o q u a n t o i n f a n t i l . O u t r o s e q u i p a m e n t o s c o n s i d e r a d o s a c e s s ó r i o s , t a i s como: i r r i g a d o r , f i l t ro de c a r v ã o a t i v a d o , 
c in tos , e n t r e o u t r o s , c a s o s e j a m n e c e s s á r i o s ou o p a c i e n t e q u e i r a , s ã o p r o v i d e n c i a d o s p e l a f a m í l i a . 

Ao longo de c inco a n o s de e x i s t ê n c i a do G I A O , com o e n c a m i n h a m e n t o dos p a c i e n t e s o p e r a d o s e m o u t r o s se rv iços , 
c o n s t a t a m o s q u e o p a c i e n t e c h e g a ao a m b u l a t ó r i o s e m i n f o r m a ç õ e s ou com i n f o r m a ç õ e s i n a d e q u a d a s ou ine f icazes , 
n e c e s s á r i a s p a r a a s u a r e a d a p t a ç ã o n a s o c i e d a d e . A l g u n s f a m i l i a r e s e /ou c u i d a d o r m a n i f e s t a m t e r r e c e b i d o a l g u m a 
i n f o r m a ç ã o , p o r é m n ã o s ã o a s p e s s o a s q u e c u i d a m do p a c i e n t e . 

Na m a i o r i a dos s e r v i ç o s os p a c i e n t e s n ã o t i v e r a m t r e i n a m e n t o a d e q u a d o d u r a n t e a i n t e r n a ç ã o , n u n c a t r o c a r a m 
ou h i g i e n i z a r a m u m a bo l sa , n e m m e s m o r e c e b e r a m o r i e n t a ç ã o v e r b a l d u r a n t e a t r oca ou h i g i e n i z a ç â o da bo l sa r e a l i z a d a 
por u m m e m b r o da e q u i p e de e n f e r m a g e m . R e l a t a m q u e r e c e b e r a m a p e n a s i n f o r m a ç õ e s v e r b a i s i n e r e n t e s a s s u a 
n e c e s s i d a d e s d u r a n t e a a l t a - h o s p i t a l a r , e, o u t r o s n e m m e s m o d u r a n t e a a l t a . M u i t o s n ã o s a b e m i d e n t i f i c a r de q u e 
p ro f i s s iona l r e c e b e r a m t a i s o r i e n t a ç õ e s . 

D i a n t e d e s t a s i t u a ç ã o , l e v a n t a m o s t r ê s q u e s t õ e s : 

1. S e r á q u e os p a c i e n t e s n ã o s ã o o r i e n t a d o s po r fa l ta de t e m p o dos p r o f i s s i o n a i s d a e q u i p e de s a ú d e ? 

2. P o r fa l ta de c o n h e c i m e n t o s d e s t e s p r o f i s s i o n a i s ? 

3. E q u a n d o os p a c i e n t e s r e c e b e r a m a s o r i e n t a ç õ e s , e s t a s fo ram f e i t a s n o t e m p o e n a f o r m a a d e q u a d o s ? 

E m s í n t e s e , n o s p e r g u n t a m o s : como t e m s ido r e a l i z a d a po r m é d i c o s e e n f e r m e i r o s , a s o r i e n t a ç õ e s ao i n d i v í d u o 
o s t o m i z a d o ? 

T e n t a n d o r e s p o n d e r a e s t e p r o b l e m a , r e a l i z a m o s o p r e s e n t e e s t u d o , com o s e g u i n t e ob je t ivo g e r a l : ver i f ica r 
j u n t o a o s méd icos c i r u r g i õ e s e e n f e r m e i r o s a s s i s t e n c i a i s como s ã o r e a l i z a d a s a s o r i e n t a ç õ e s dos i n d i v í d u o s o s t o m i z a d o s , 
d u r a n t e os p e r í o d o s p r é , p e r e p ó s o p e r a t ó r i o , a t é a a l t a h o s p i t a l a r . 

E com os o b j e t i v o s espec í f i cos : 

• ve r i f i ca r o g r a u de c o n h e c i m e n t o dos p r o f i s s i o n a i s e n f e r m e i r o e m é d i c o c i r u r g i ã o s o b r e o a s s u n t o ; 

• e v i d e n c i a r a s d i f i c u l d a d e s m a n i f e s t a d a s po r e s t e s p r o f i s s i o n a i s p a r a e f e t i v a r a s o r i e n t a ç õ e s a o s p a c i e n t e s 

• c o n s t a t a r a fo rma e o t e m p o e m p r e g a d o s n a o r i e n t a ç ã o do i n d i v í d u o o s t o m i z a d o . 

METODOLOGIA 

E s t e e s t u d o foi d e s e n v o l v i d o com p r o f i s s i o n a i s a t u a n t e s n a s m a i o r e s I n s t i t u i ç õ e s H o s p i t a l a r e s da c i d a d e de 
L o n d r i n a - P a r a n á , de o n d e s ã o e n c a m i n h a d o s a m a i o r i a dos p a c i e n t e s do G I A O . 

A p o p u l a ç ã o c o n s t i t u i u - s e de c inco m é d i c o s e t r ê s e n f e r m e i r o s , q u e a t e n d e r a m a o s s e g u i n t e s c r i t é r i o s de se leção: 

• c o n s e n t i r e m p a r t i c i p a r do p r e s e n t e e s t u d o ; 

• e s t a r t r a b a l h a n d o n a r e s p e c t i v a p r o f i s s ã o h á m a i s de do i s a n o s ; 

• t r a b a l h a r e m u m a d a s i n s t i t u i ç õ e s q u e e n c a m i n h a p a c i e n t e s ao G I A O ; 



• no caso dos e n f e r m e i r o s , e s t a r a t u a n d o e m u n i d a d e s m é d i c o c i r ú r g i c a s ; 

• no caso dos m é d i c o s c i r u r g i õ e s , e s t a r e n c a m i n h a n d o c o n s t a n t e m e n t e p a c i e n t e s ao G I A O . 

A co le ta de d a d o s foi r e a l i z a d a no m ê s de j u l h o de 1999 , p e l a a u t o r a , a t r a v é s de e n t r e v i s t a g r a v a d a , com q u e s t õ e s 
s e m i - e s t r u t u r a d a s ( a n e x o 1). 

P a r a C R U Z N E T O (1994) a entrevista é o procedimento mais usual no trabalho de campo. Através dela, o 
pesquisador busca obter informações contidas na fala dos atores sociais. Ela não significa uma conversa despretensiosa 
e neutra, uma vez que se insere como meio de coleta de fatos relatados pelos atores, enquanto sujeitos-objeto da 
pesquisa que vivenciam uma determinada realidade que está sendo focalizada. Suas formas de realização podem 
ser de natureza individual e/ou coletiva. ...podem ser estruturadas ou não estruturadas, correspondendo ao fato de 
serem mais ou menos dirigidas. Assim, torna-se possível trabalhar com a, entrevista aberta ou não estruturada onde 
o informante aborda livremente o tema proposto; bem como as estruturadas que pressupõe perguntas previamente 
formuladas. Há formas , no entanto, que articulam essas duas modalidades, caracterizando-se como entrevistas 
semi-estruturadas. 

A p r i nc íp io s e l e c i o n a m o s os c inco m a i o r e s S e r v i ç o s H o s p i t a l a r e s do m u n i c í p i o , s e n d o u m m é d i c o c i r u r g i ã o de 
cada um d e s t e s se rv iços , q u e se e n q u a d r a v a n o s c r i t é r i o s de s e l e ç ã o da a m o s t r a , os q u a i s p r o n t a m e n t e c o n c e d e r a m a 
e n t r e v i s t a . C o n t u d o , q u a n t o a o s e n f e r m e i r o s r e p r e s e n t a n t e s d a s c inco i n s t i t u i ç õ e s q u e a t e n d i a m os c r i t é r i o s de se l eção , 
s o m e n t e t r ê s c o n s e n t i r a m e m p a r t i c i p a r da e n t r e v i s t a e t i v e r a m o a v a l d o s r e s p e c t i v o s s e r v i ç o s p a r a e f e t ivá - l a , nos 
o u t r o s dois se rv iços , o a c e s s o a o s e n f e r m e i r o s e r e s p e c t i v a s c h e f i a s p a r a a c o n c e s s ã o n ã o foi p e r m i t i d a . S e n d o a s s i m 
d e s e n v o l v e m o s o e s t u d o com cinco m é d i c o s e t r ê s e n f e r m e i r o s . 

C a d a e n t r e v i s t a d u r o u e m m é d i a 3 0 m i n u t o s , a s d o s m é d i c o s c i r u r g i õ e s f o r a m r e a l i z a d a s n o s r e s p e c t i v o s 
c o n s u l t ó r i o s e a s dos e n f e r m e i r o s n a s u n i d a d e s o n d e r e a l i z a m o s e u t r a b a l h o . As e n t r e v i s t a s f o r a m t r a n s c r i t a s p e l a 
a u t o r a , no m e s m o d ia e m q u e fo ram c o n c e d i d a s . 

P r o c u r a m o s a n a l i s a r os d a d o s a t r a v é s da a b o r d a g e m q u a l i t a t i v a p e l a a n á l i s e do d i s c u r s o , d e s v e l a n d o n a s fa la 
dos p ro f i s s iona i s o r e a l s ign i f i cado d a s p r á t i c a s e x e c u t a d a s , q u a n t o a s o r i e n t a ç õ e s f o r n e c i d a s aos p a c i e n t e s o s t o m i z a d o s . 

RESULTADOS 

Os d a d o s d e i d e n t i f i c a ç ã o dos e n t r e v i s t a d o s é a p r e s e n t a d o a s e g u i r e m f o r m a de q u a d r o . 

Q u a d r o 1. D a d o s de i d e n t i f i c a ç ã o dos méd ico c i r u r g i õ e s , L o n d r i n a , 1999 . 

Legenda : 

1 .Espec ia l idade :* c i r u r g i a g e r a l e c i r u r g i a do a p a r e l h o d i g e s t i v o 

** c i r u r g i a do a p a r e l h o d i g e s t i v o 

*** c i r u r g i a g e r a l , c i r u r g i a do a p a r e l h o d i g e s t i v o e e n d o s c o p i a d i g e s t i v a 

2 . In s t i t u i ções : A - h o s p i t a l e s p e c i a l i z a d o e m onco log ia 

B e C - h o s p i t a i s g e r a i s p r i v a d o s de g r a n d e p o r t e 

D - h o s p i t a l g e r a l p r i v a d o de méd io p o r t e 

E - h o s p i t a l g e r a l p ú b l i c o de e n s i n o de g r a n d e p o r t e 

Ver i f ica-se q u e os c i r u r g i õ e s t e m e m m é d i a 3 9 , 5 a n o s de i d a d e e 16 a n o s de a t u a ç ã o p r o f i s s i o n a l , t o d o s são 
c i r u r g i õ e s g e r a i s m a s n e n h u m é e s p e c i a l i s t a e m co loproc to log ia . S o m e n t e do i s f i z e r a m a r e s i d ê n c i a m é d i c a e m c i r u r g i a 
do a p a r e l h o d i g e s t i v o e m do i s s e rv i ços de S ã o P a u l o . Q u a t r o d e l e s r e a l i z a m s u a s c i r u r g i a s e m m a i s de u m a i n s t i t u i ç ã o . 
(Quad ro 1) 



Os e n f e r m e i r o s p o s s u e m e m m é d i a 3 2 , 6 a n o s de i d a d e e 7 a n o s de a t u a ç ã o , t o d o s f o r m a d o s e m L o n d r i n a , a p e n a s 
u m é e s p e c i a l i s t a , p o r é m n e n h u m é e s t o m a t e r a p e u t a . T o d o s a t u a m s o m e n t e e m u m a i n s t i t u i ç ã o . ( Q u a d r o 2) 

Os m é d i c o s c i r u r g i õ e s t e m u m a m é d i a m a i o r e m t e m p o de a t u a ç ã o do q u e os e n f e r m e i r o s , a t u a n d o t a m b é m e m 
u m n ú m e r o m a i o r de i n s t i t u i ç õ e s , j á q u e os e n f e r m e i r o s a t u a m a m e n o s t e m p o e e m a p e n a s u m se rv iço . A l é m dis to , os 
e n f e r m e i r o s s ã o g e n e r a l i s t a s e os m é d i c o s c i r u r g i õ e s a p e s a r de n ã o s e r e m c o l o p r o c t o l o g i s t a s a t u a m d i r e t a m e n t e com 
p a t o l o g i a s r e l a c i o n a d a s a o a p a r e l h o d i g e s t ó r i o . 

Q u a n d o q u e s t i o n a d o s s o b r e q u a i s a s o r i e n t a ç õ e s q u e a c h a m n e c e s s á r i a s s e r e m f o r n e c i d a s a o s p a c i e n t e 
q u e s e r ã o s u b m e t i d o s a u m a o s t o m i a , do i s c i r u r g i õ e s r e s p o n d e r a m q u e f o r n e c e m o r i e n t a ç õ e s a p e n a s no pós 
o p e r a t ó r i o e t r a t a m - s e de o r i e n t a ç õ e s g e r a i s , t a i s como e s t a s r e l a t a d a s po r u m méd ico ... "oriento no pós operatório 
cuidados e manuseio da ostomia e complicações ... ou ... oriento cuidados sobre higiene, funcionamento e cuidados 
com a ostomia, bem com o apoio que precisa e que continua apto a fazer absolutamente tudo e não será notada a 
ostomia" ... 

Dois d e l e s d i z e m o r i e n t a r j á n o p r é o p e r a t ó r i o . C o n t u d o p a r e c e m i n f o r m a ç õ e s d e s e n c o n t r a d a s s o b r e o d i agnós t i co 
e a p o s s i b i l i d a d e d a o s t o m i a , como p o d e - s e ve r i f i c a r n a fa la de u m d e l e s : "...eh! Informação quanto a colostomia eu 
costumo dar, sempre digo o motivo porque ele vai ser operado e que pode ter a possibilidade de virar ostomia, eu 
falo mas eu não conto exatamente que vai ser para sempre, mas costumo alertar que vai depender de como eu 
encontrar a área que vou operar..." 

U m méd ico r e l a t o u a s u a a t u a ç ã o j u n t o a u m a e q u i p e i n t e r d i s c i p l i n a r , o n d e c a d a m e m b r o t e m o seu p a p e l , 
p o r é m é o ú n i c o a d a r m a i o r e s i n f o r m a ç õ e s t é c n i c a s s o b r e o e s t o m a ao p a c i e n t e , s e f u r t a n d o de fo rnece r o u t r a s 
i n f o r m a ç õ e s . R e l a t a t a m b é m q u e n ã o t e m e s t a f ac i l i dade e m o u t r o s dois s e r v i ç o s , p e l a f a l t a d e s t a e q u i p e . A s s i m d i s se : 
"...o paciente ostomizado é um paciente especial onde a ostomia dele pode causar uma série de problemas tantos 
físicos como psicológicos por isso que é importante para estes pacientes um grupo que possa tratá-los com orientação 
pessoal mesmo. Como eu disponho felizmente deste grupo eu não costumo dar já que este grupo ele após a realização 
da ostomia e mesmo antes quando é possível este grupo é chamado para marcar o local da ostomia conversar com o 
paciente este grupo é multidisciplinar constituído por enfermeiros especialistas, psicólogos, nutricionistas, assistentes 
sociais, ê feita uma marcação da ostomia quando numa cirurgia de urgência e não é possível chamá-los, ele atua 
posteriormente de tal modo que a minha situação é privilegiada praticamente não forneço orientações, mas sim 
explicações do que é aquela ostomia porque foi feito, porque não foi realizado outro procedimento, se ela vai ser 
temporária ou definitiva eu explico o problema da realização da ostomia como relação aos cuidados eu tenho me 
furtado a explicar porque tenho um grupo que faz...". 

A a d a p t a ç ã o do o s t o m i z a d o a e s t a s i t u a ç ã o , e s t á a s s o c i a d a a o a p r i m o r a m e n t o d a s t é c n i c a s c i r ú r g i c a s q u e confere 
ao m e s m o u m e s t o m a b e m c o n s t r u í d o , a o d o m í n i o do c u i d a d o com o e s t o m a e a p e l e p e r i e s t o m a l e, no aces so ao 
d i spos i t i vo a d e q u a d o . E s t a t r í a d e t r a b a l h a d a p e l a e q u i p e i n t e r d i s c i p l i n a r , r e f l e t i r á d i r e t a m e n t e n a q u a l i d a d e de v ida 
do o s t o m i z a d o . ( S A N T O S , 1986; C E Z A R E T T I , 1996) 

C o n s t a t a m o s q u e a s f a l a s e v i d e n c i a m a b o r d a g e n s a p e n a s g e r a i s , q u e n ã o d ã o a o p a c i e n t e u m v i s ã o da s u a r e a l 
s i t u a ç ã o de s a ú d e , n ã o h á r e l a t o s e x p l í c i t o s n a s f a l a s s o b r e : d i a g n ó s t i c o , q u a i s s ã o a s p o s s i b i l i d a d e s t e r a p ê u t i c a s e 
s u a s r e s p e c t i v a s c o n s e q ü ê n c i a s . E m n e n h u m m o m e n t o o p a c i e n t e p a r t i c i p a d a s d e c i s õ e s a s e r e m t o m a d a s r e f e r e n t e a 
s u a v ida . N O G U E I R A e t a l (1994) c i ta q u e : " a l g u n s autoras apontam que é fundamental para o processo de reabilitação 
do ostomizado a implementação de uma assistência sistematizada precoce, desde a fase pré operatória e que incluirá 
orientações técnicas relacionadas ao estorna, pele periestomal e dispositivo, trazendo segurança no momento da alta 
hospitalar, ou seja, a transição entre o hospital e o lar". 

Q u a n d o t r a t a - s e de n e o p l a s i a , a s i t u a ç ã o a g r a v a - s e , po i s a l é m d a s d i f i c u l d a d e s i n e r e n t e s à o s t o m i a , do m a n e j o 
dos e fe i to s c o l a t e r a i s d a r a d i o e /ou q u i m i o t e r a p i a a n t i n e o p l á s i c a , h á o m e d o d a m o r t e . (NOGLIEIRA e t a l , 1994; 
B O C C A R D O e t a l , 1995) 



J á os e n f e r m e i r o s r e v e l a m e m s u a s falas q u e a s o r i e n t a ç õ e s s ã o r e a l i z a d a s no pós o p e r a t ó r i o e s ã o g e r a i s , a l e g a m 
t a m b é m q u e n ã o p o s s u e m c o n h e c i m e n t o específico n a á r e a e m q u e a s o r i e n t a ç õ e s s ã o a p e n a s v e r b a i s , com p o d e m o s verif icar 
ne s t a man i fe s t ação : "...acho necessário no pós operatório orientar sobre a manipulação do estoma, sobre a bolsa, aqui 
usamos as descartáveis comuns do tipo saquinho, acho ruim porque às vezes fere a pele do paciente, quando a família tem 
condições de comprar bolsas de Karaya ( p e r g u n t o K a r a y a ou r e s i n a s i n t é t i c a , r e s p o n d e u a q u e l a de r e s i n a a m a r e l a ) e aí a 

gente ensina a manipular a bolsa começamos a orientar o paciente dentro do que a gente sabe, que não é muito, mais 
orientamos higiene geral e da bolsa e dieta ... estas orientações são dadas através de conversa..." 

Na fala de u m dos e n f e r m e i r o s v e r i f i c a m o s a s u a i n e x p e r i ê n c i a n a á r e a , o q u e p o d e i n c l u s i v e g e r a r a n s i e d a d e e 
fa l sas e x p e c t a t i v a s ao p a c i e n t e , como r eve l a a fala: " ...primeiramente o que é a ostomia, que aquilo é temporário.. .porque 
ele fica assustado quando acorda e percebe uma coisa estranha na barriga... ai e explico que o intestino ficou 
exteriorizado por um tempo até que cicatrize o que foi saturado lá dentro eu que é temporário em torno de um mês ou 
conforme o quadro clínico que ele tenha ou conforme a doença de origem... pra deixar ele mais tranqüilo... depois 
quando ele tá mais acordado ele já consegue levantar ou precisa de ajuda para ir ao banho com cadeira a gente já 
começa a. orientar ... no começo a gente faz a higiene com soro fisiológico enquanto a ostomia não está funcionante 
depois a gente faz com água mesmo porque o intestino não é estéril daí pra diante o paciente já viu bastante ele 
começa a fazer porque ele vai fazer isto em casa mesmo..." 

A t r a v é s d e s t e s r e l a t o s e v i d e n c i a m o s como o c o n h e c i m e n t o s o b r e o t e m a s ã o n e c e s s á r i o s p a r a u m a a s s i s t ê n c i a de 
e n f e r m a g e m a d e q u a d a p r e s t a d a ao o s t o m i z a d o , q u e deve s e r e m b a s a d a no c u i d a d o i n t e g r a l e i n d i v i d u a l i z a d o , i n c l u i n d o 
a r e s p e c t i v a f a m í l i a , e com u m a a b o r d a g e m i n t e r d i s c i p l i n a r , s e m p e r d e r de v i s t a o o b j e t i v o de t o r n a r o p a c i e n t e c a p a z 
de r e a l i z a r o a u t o - c u i d a d o n a o c a s i ã o da a l t a h o s p i t a l a r . 

O p l a n e j a m e n t o s i s t e m a t i z a d o d a a s s i s t ê n c i a de e n f e r m a g e m g a r a n t e a o p a c i e n t e e à e q u i p e q u e o a s s i s t e 
d i a r i a m e n t e m a i o r s e g u r a n ç a , p r i n c i p a l m e n t e n o s a s p e c t o s r e l a c i o n a d o s à o s t o m i a , u m a v e z q u e e m n o s s o p a í s n ã o h á 
p ro f i s s iona i s e s p e c i a l i s t a s e m n ú m e r o s u f i c i e n t e e n e m se rv i ços e s t r u t u r a d o s com p r o f i s s i o n a i s f a m i l i a r i z a d o s com os 
c u i d a d o s com o s t o m i z a d o s n a s 24 h o r a s po r d i a . ( P A U L A , 1996) 

Ao p e r g u n t a r t a n t o a o s méd icos q u a n t o a o s e n f e r m e i r o s e m q u e f a s e d a i n t e r n a ç ã o j u l g a i m p o r t a n t e r e a l i z a r 
a s o r i e n t a ç õ e s , do i s m é d i c o s d i s s e r a m fazê - l a s no pós o p e r a t ó r i o , u m diz r e a l i z á - l a n o m o m e n t o d a a l t a h o s p i t a l a r , os 
o u t r o s dois d e l e g a m a s o r i e n t a ç õ e s p a r a os e n f e r m e i r o s . O fato do p a c i e n t e r e c e b e r a s o r i e n t a ç õ e s s o m e n t e n a a l t a 
h o s p i t a l a r se r e p e t e n o s e s t u d o s de R O D R I G U E S (1989) . 

J á dois dos e n f e r m e i r o s d i s s e r a m r e a l i z á - l a s no pós o p e r a t ó r i o e u m n o p r é e p ó s o p e r a t ó r i o , s e n d o u m de l e s o 
único a c i t a r a n e c e s s i d a d e de i n c l u i r a f a m í l i a p a r a o t r e i n a m e n t o e m c o n j u n t o com o p a c i e n t e , c a p a c i t a n d o - o s p a r a a 
a l t a h o s p i t a l a r , r e l a t a n d o - a s d e s t a fo rma : "... em relação com a ostomia propriamente dito, higienização das bordas 
do coto quanto ao tipo de alimentação mais adequado que não junte flatus, quanto a adaptação ...acho importante 
fazer as orientações no pré operatório e no pós operatório na medida que a gente vai fazendo com ele vai orientando 
vai estimulando ele ao auto cuidado né... e no momento da alta porque se a gente deixa tudo para alta é lógico que ele 
não vai absorver todas as inform ações...a gente eu acho importante chamar a família para esse treinamento ser em 
conjunto né o paciente e a família .... êh, na prática aqui é a. gente tem orientado verbal e junto com os cuidados no 
momento que tá fazendo o cuidado tá orientando quanto a coisa escrita a gente tem dado o que a enfermeira "Z" dá 
pra gente dá pra ele ..." 

V e r i f i c a m o s a t r a v é s d a s f a l a s dos p r o f i s s i o n a i s q u e o o s t o m i z a d o n ã o r e c e b e o r i e n t a ç õ e s e o t r e i n a m e n t o 
n e c e s s á r i o s p a r a a l c a n ç a r o ob je t i vo de t o r n a r e m - s e c a p a z e s de a u t o c u i d a r - s e a p ó s a a l t a h o s p i t a l a r . E m n e n h u m 
m o m e n t o foi a b o r d a d o pe los e n t r e v i s t a d o s a s d ú v i d a s , m e d o s e a n g u s t i a s , po i s p a r a m u i t o s d e s t e s p a c i e n t e s t r a t a - s e 
de u m m o m e n t o m u i t o difícil , com a a d a p t a ç ã o ao e s t o m a , a l t e r a ç õ e s de i m a g e m c o r p o r a l , e n t r e o u t r o s . A s e n s a ç ã o de 
d e p e n d ê n c i a , r e g r e s s ã o , r e j e i ção t a m b é m s u r g e m e n ã o fo ram m e n c i o n a d a s p o r e s t e s p r o f i s s i o n a i s . 

A i n t e g r a ç ã o e n f e r m e i r o / p a c i e n t e e n v o l v e a c o m u n i c a ç ã o e f e t i v a q u e s e c o n s t i t u i n u m c a n a l a b e r t o , v e r d a d e i r o , 
e a d e q u a d o ao n íve l i n s t r u c i o n a l do p a c i e n t e , f amí l i a e c u i d a d o r , s e n d o o d i á l o g o f r anco a d e q u a d o e m q u a n t i d a d e p a r a 
s a t i s f a z e r a s e x p e c t a t i v a s e n e c e s s i d a d e s de e s c l a r e c e r a s d ú v i d a s do p a c i e n t e n a s f a s e s p r é , p e r e pós o p e r a t ó r i a . 
( C E S A R E T T I , 1995) 

A m a i o r i a d a s q u e s t õ e s r e a l m e n t e i m p o r t a n t e s p a r a o p a c i e n t e m u i t a s v e z e s n ã o é v e r b a l i z a d a , a s s o c i a d a a 
d i m i n u i ç ã o da p e r c e p ç ã o do p r o f i s s i o n a l d e c o r r e n t e da r o t i n a d i á r i a , s ã o e n t r a v e s de c o m u n i c a ç ã o , c a b e n d o t a n t o ao 
e n f e r m e i r o como a e q u i p e c o n h e c e r m e c a n i s m o s de c o m u n i c a ç ã o q u e f a c i l i t a r ã o o m e l h o r d e s e m p e n h o de s u a s funções 
e m r e l a ç ã o ao p a c i e n t e , b e m c o m o m e l h o r a r a c o m u n i c a ç ã o e n t r e os m e m b r o s d a e q u i p e . (SILVA, 1996) 

Q u a n d o i m p o s s i b i l i t a d o s d e r e a l i z a r a s o r i e n t a ç õ e s , o s c i r u r g i õ e s d e l e g a m e s t a t a r e f a p a r a a e n f e r m e i r a 
chefe da e q u i p e de e n f e r m a g e m da u n i d a d e de i n t e r n a ç ã o , s e n d o q u e dois d e l e s d i z e m d e l e g a r a t a r e f a d i r e t o p a r a a s 
en fe rme i r a s do HC. le ia-se GIAO. ...Quando não posso orientar delego para as enfermeiras do grupo de ostomizados do 

HC... 

Todos os e n t r e v i s t a d o s fo ram u n â n i m e s e m d i z e r q u e r e a l i z a m v e r b a l m e n t e a s o r i e n t a ç õ e s a o s p a c i e n t e s . 
S o m e n t e dois r e l a t a m d e m o n s t r a r o c u i d a d o , c i t a m o t r e i n a m e n t o , m a s n a p r á t i c a n ã o o e x e c u t a m . N e n h u m dos 
p r o f i s s i o n a i s e n t r e v i s t a d o s r e l a t o u u s a r q u a l q u e r t i p o de m e c a n i s m o de a v a l i a ç ã o d a a s s i m i l a ç ã o d o s p a c i e n t e s 
o s t o m i z a d o s q u a n t o a s i n f o r m a ç õ e s r e c e b i d a s . 

O s e q u i p a m e n t o s e x i s t e n t e s n o m e r c a d o b r a s i l e i r o s ã o d e s c o n h e c i d o s p e l a m a i o r i a d o s e n t r e v i s t a d o s . 
Os q u e r e l a t a m t e r a l g u m c o n h e c i m e n t o , c o n f u n d e m os e q u i p a m e n t o s , n ã o c o n s e g u e m d i s t i n g u i r os t i p o s de b a r r e i r a 



p r o t e t o r a de p e l e , e m b o r a d i g a m r e c o m e n d á - l o s . C o m o u m a d a s funções do e n f e r m e i r o n o p r o c e s s o de r e a b i l i t a ç ã o é a 
i n d i c a ç ã o do e q u i p a m e n t o , c o m p e t e a o e n f e r m e i r o , e s t o m a t e r a p e u t a ou n ã o , a s e l e ç ã o dos d i s p o s i t i v o s u t i l i z a d o s p e l a 
p e s s o a o s t o m i z a d a , o q u e só se t o r n a p o s s í v e l com o c o n h e c i m e n t o dos a v a n ç o s t e cno lóg i cos a l c a n ç a d o s pe lo s s i s t e m a s 
co l e to re s espec í f i cos ao c u i d a d o dos e s t o m a s e que e s t ã o d i s p o n í v e i s e m n o s s o m e r c a d o . ( C E S A R E T T I , 1996) 

O G I A O é r e f e r ê n c i a p a r a t o d o s o s c i r u r g i õ e s e e n f e r m e i r o s e n t r e v i s t a d o s , po i s t o d o s r e l a t a m em s u a s 
fa las q u e e n c a m i n h a m os o s t o m i z a d o s p a r a e s t e s e rv i ço n a o c a s i ã o da a l t a h o s p i t a l a r . I n c l u s i v e dois dos c i r u r g i õ e s 
so l i c i t am a o s e n f e r m e i r o s e s t o m a t e r a p e u t a s do G I A O , q u e r e a l i z e m o a c o m p a n h a m e n t o de s e u s p a c i e n t e s p a r t i c u l a r e s , 
i n t e r n a d o s e m o u t r a s i n s t i t u i ç õ e s . 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O p r e s e n t e e s t u d o p e r m i t i u a v a l i a r u m a a m o s t r a do q u e é r e a l i z a d o p o r m é d i c o s e e n f e r m e i r o s , d e n t r o de g r a n d e s 
se rv iços h o s p i t a l a r e s d e s t e m u n i c í p i o , o n d e o o s t o m i z a d o é a s s i s t i d o . 

V e r i f i c a m o s p e l o d e s v e l a r d a s f a l a s q u e os c i r u r g i õ e s c o n h e c e m o s e u t r a b a l h o t écn ico , f o r n e c e m o r i e n t a ç õ e s 
b á s i c a s q u e c a b e m m a i s a o e n f e r m e i r o r e a l i z á - l a s , p o r é m n ã o c o n v e r s a m com os p a c i e n t e s s o b r e o d i a g n ó s t i c o e s u a s 
i m p l i c a ç õ e s e d e m o n s t r a m e s t a r s e m p r e com fa l t a de t e m p o p a r a c o n v e r s a r com os s e u s p a c i e n t e s , d e l e g a n d o e s t a s 
t a r e f a s aos e n f e r m e i r o s . R e c o n h e c e m q u e se d u r a n t e a i n t e r n a ç ã o os s e u s p a c i e n t e s n ã o r e c e b e r e m a s d e v i d a s o r i en t ações , 
p o d e m s e m p r e e n c a m i n h á - l o s ao G I A O . 

As f a l a s dos e n f e r m e i r o s e v i d e n c i a m q u e a fa l ta de c o n h e c i m e n t o espec í f ico n a á r e a c o n t r i b u i p a r a a r e a l i z a ç ã o 
de o r i e n t a ç õ e s g e r a i s q u e s e r v e m p a r a t o d o s os p a c i e n t e s e a l g u m a s e l e m e n t a r e s , c o n s e q u e n t e m e n t e n ã o t r e i n a m os 
o s t o m i z a d o s n o s c u i d a d o s espec í f i cos p a r a o s t o m i a s d u r a n t e o p e r í o d o d e i n t e r n a ç ã o . S a b e m q u e p o d e m e n c a m i n h a r os 
p a c i e n t e a p ó s a a l t a h o s p i t a l a r a o G I A O p a r a c o m p l e m e n t a ç ã o d a s o r i e n t a ç õ e s . 

P a r a e x e m p l i f i c a r o g r a u de c o n h e c i m e n t o do p a c i e n t e o s t o m i z a d o o p e r a d o p o r u m c i r u r g i ã o e a s s i s t i d o po r u m 
e n f e r m e i r o e n t r e v i s t a d o , n o m o m e n t o da a l t a h o s p i t a l a r , c o l e t a m o s a s e g u i n t e fala: "... durante o tempo que fiquei 
internado só me falaram de como usar o. bolsinha que não era esta, era aquela que usa. e joga fora, que machuca a 
pele da gente, mas mais nada ... o que o médico me falou é que eu podia comer de tudo e me disse que eu estava 
liberado ... das enfermeiras não recebi mais nada ... minha filha é enfermeira padrão do hospital "X" e ela que me 
falou sobre a bolsa e que me mandou pro HC ... lá as enfermeiras "X e Y" me ensinaram a cuidar direito da bolsa, eu 
uso a de plaquinha , mais da molinha, com a, gente faz para ela ficar mais tempo, a nutricionista me falou o que eu 
posso comer, e eu estou satisfeito com as meninas ..." 

Os p a c i e n t e s p e r c e b e m q u e a s o r i e n t a ç õ e s d a d a s p e l a e q u i p e i n t e r d i s c i p l i n a r , n a o c a s i ã o do p r i m e i r o - r e t o r n o 
a m b u l a t o r i a l s ã o f u n d a m e n t a i s p a r a s u a r e a d a p t a ç ã o a p ó s a a l t a h o s p i t a l a r . E s t a s o r i e n t a ç õ e s v i s a m t o r n a r o p a c i e n t e 
a p t o ao a u t o - c u i d a d o o u t o r n a r a l g u é m d a fa n í l i a ou u m c u i d a d o r a c u i d á - l o , q u a n d o o m e s m o e n c o n t r a - s e 
i m p o s s i b i l i t a d o ou r e s i s t e n t e e m fazê-lo . 

Se po r u m l a d o os m é d i c o s e e n f e r m e i r o s d e i x a m p a r a o G I A O a s o r i e n t a ç õ e s e s a b e m q u e p o d e m c o n t a r com os 
s e u s r e s p e c t i v o s p r o f i s s i o n a i s , p o r o u t r o l a d o d e i x a m de f aze r a s u a p a r t e d u r a n t e a i n t e r n a ç ã o . E s t a l a c u n a de 
i n fo rmações p o d e m t r a z e r c e r t a s c o m p l i c a ç õ e s , r ece io s e m e d o s q u e d i f i c u l t a m a r e i n s e r ç ã o d e s t e s p a c i e n t e s n a soc iedade 
da q u a l faz p a r t e . 

F r e n t e ao e x p o s t o , c o n s i d e r a m o s a n e c e s s i d a d e de : 

1. A p r i m o r a m e n t o c o n t í n u o dos p r o f i s s i o n a i s q u e a t u a m n e s t a á r e a ; 

2. Q u e nos c u r s o s de e n f e r m a g e m e m e d i c i n a s e j a m i n c l u í d o s u m a a b o r d a g e m fo rma l s o b r e o a s s u n t o ; 

3. Que a s i n s t i t u i ç õ e s q u e a s s i s t e m a e s t e s p a c i e n t e s e s t i m u l e m a f o r m a ç ã o de e q u i p e s i n t e r d i s c i p l i n a r e s , v i s a n d o 
a qua l i f i c ação da p r e s t a ç ã o de s e r v i ç o s e s p e c i a l i z a d o s . 

É p r e o c u p a ç ã o dos p r o f i s s i o n a i s de s a ú d e o i m p a c t o c a u s a d o p e l a s o p e r a ç õ e s q u e r e s u l t a m e m e s t o m a s i n t e s t i n a i s 
e a s c o n s e q ü ê n c i a s n a r e i n t e g r a ç ã o e a j u s t a m e n t o do i n d i v í d u o à v i d a f a m i l i a r , soc ia l e de t r a b a l h o . Ao c u i d a r - s e de 
u m a p e s s o a o s t o m i z a d a , d e v e - s e t e r como m e t a a s u a r e a b i l i t a ç ã o , e n t e n d i d a como p r o c e s s o c r i a t i v o q u e inc lu i os 
esforços c o o p e r a t i v o s de v á r i o s e s p e c i a l i s t a s da e q u i p e i n t e r d i s c i p l i n a r , v i s a n d o d e s e n v o l v e r a s p o t e n c i a l i d a d e s m e n t a i s , 
f ís icas , soc i a i s , v o c a c i o n a i s d a p e s s o a d e f i c i e n t e p a r a a p r e s e r v a ç ã o da c a p a c i d a d e de v i v e r feliz e p r o d u t i v a m e n t e , e m 
n íve l e o p o r t u n i d a d e s s i m i l a r e s à q u e l a s d a d a s a o u t r o s s u j e i t o s . ( C E Z A R E T T I e t a l , 1997) 
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ANEXO 1 

Questionário semi-estruturado aplicado 

• D a d o s d e I d e n t i f i c a ç ã o 

1.Profissão 

2. I d a d e 

3 .Tempo de a t u a ç ã o n a á r e a 

4 . E s p e c i a l i d a d e 

5 . In s t i t u i ção o n d e t r a b a l h a 

• D a d o s e s p e c í f i c o s s o b r e a a s s i s t ê n c i a a o o s t o m i z a d o 

1.Quais o r i e n t a ç õ e s fornece ao p a c i e n t e o s t o m i z a d o d u r a n t e a i n t e r n a ç ã o ? 

2 .Em q u e p e r í o d o d a i n t e r n a ç ã o a s o r i e n t a ç õ e s s ã o fe i t a s? 

3 .Como são fe i tas a s o r i e n t a ç õ e s ? 

4 . P a r a q u e m s ã o d e l e g a d a s a s o r i e n t a ç õ e s q u a n d o n ã o a s faz? 

5 .Conhece os e q u i p a m e n t o s p a r a o s t o m i a s ? 

6 . P a r a o n d e s ã o e n c a m i n h a d o s os p a c i e n t e s a p ó s a a l t a h o s p i t a l a r ? 




